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I editoriâll B__, 0_,mb_a_s'_d_o_E_x_ér_c_ito
'

.,C_o_nt_io_u_am_F_e_ri_nd_o_B_r_a_si_le_ir_os
Os brasileiros nem bem es­

queceram a explosão 'de 30 de a­

bril no Riocentro, quando mais
'de 19 mil pessoas�estavam concen

tradas para comemorar o dia I?
de Maio e novo caso de explosão
envolvendo o Exircit6 Brasileiro
,vem ã baila. Fo l i n o último s âb a­
do naS ptoximidades do Conjunto
Residencial Vila Kennedy, n o i s u­

b
ú

r b i o carioca de �angú. Ali, pa
ra desespero dos moradores duai
granadas explodiram causando um

túmulto i�crTvel, ocasionándo a

de s t r u i ç ã o de d i ver s a s r e s i d ê'n c i'

as, alim de feri'r crimino�amenti
a menina Ana RJta, de três anos

de idade, que teve uma das per­
nas di laceradas pela fQrte expIo
sã6 d6 petardo que dgstruiu a ri
sidência onde encontrava-se.

-

EXrRCITO CA�ADINHO

Inexpl ic��elmente o Exirci-
to B r a s �i 1 e i r o' c a 1 ou - se; de s t a

vez�não acus6u a imprensa (por
e n q ua n t o-) de sensacional l s nio .a ,

exemplo d6 que fez no Riocentr�.
( i�perioso que um� justificati­
va seja dada ã Naçã6, se 'levar­
mos em con�a que a instituição
militàr .f o i criada para seturan­

�a da Nação e não para levar o

pinico,_como nos velhos "t�mpos
do faroeste americano��quando po
derosas quadri lha� lev��am ter=
ror, e morte ã uma população des-

protegida.'
'

D�z,um, d'Lt a d o popular "quem
c a 1 a c o n se n t e II e, .o E x é r c i t o a o

ca�ar consente o erro pr�v�ca�
do por alguns militares d e s p r e p a
rados que ào realizarem manobrai
destroem uma Vi la Resldencial
com poderoso� obuses de 76 mm ,

no Centro de Treina�ento Gerci­
no.

..

Entretanto ati quando escre

vTamos este a r t l q o (quarta-feirã
pela manhã) os mil itares permane
c i am num mud i smo i nc r Iv e f , comã:
se a popu�ação �ão devesse, ser

esclarecida pelo acontecimento
de s tem a c a b r o e n v o 1 v i me n tom i l-i '::'

taro

b e r t ur a s . Lá no Riocentro vi al­
guns que tinha participado naque
le ttroteio no Bairro dos Banc�
rios, na ilha do Governador, em

que praticamente destruiram um

prédio inteiro a t l r o s !".
Podem ,ter certeza que tanto

rio episódio da ·Vi.1a Kennedy no
subúrbio c a r Ioc a de Bangu, _õ po-,
v c vai ficar sem saber nada cor­

retamente e ã mercê de alguma ex

plosão 'a ser p r omov l d a por ai:
guns incompetentes que usam a

f a r d a d o E x é r c ,i 't o B r a s i 1 e i ro, e s'
tá apavorada e sem poder falar
muito.

,

Os Giul iari no PMD'B?

A famTlia do presidente da Fede­
ração Catarinense de Futebol ir­
r i tada com o PDS e toda esta pa-
Jafernál'ia polTtica. Na manhã de
quinta-feira, foi real izado um

a 1 moço com a presença do Senhor
Prefeito segundo' um p o r t a-vcz
que f o i 1 e v a r .o seu a p o i o ã f a m í
1 ia do cartola catarinense. Sabe
se que Luiz Angelo' Giul iari, õ
popular Gijo, pre t e n d e ser candi
d éÍ t o p e 1 a s i g 1 a do p a r t i d 'o o n de
o "povo governall• -,

A turma .d o PDS não concorda
com esta mudança r ad l c a l , já que
Giuliari é muito útil ao' esque­
ma. Um forte amigo do secretário
F e r n a ri do B as tos, G, i u li a r i, o pa i
s e q un d.o um membro da f amH ia hi
pateca l r r e s t r l t a solidariedade�
En t r e t a n t.o , não assinará a fichá
de' f r 1 i a ç ã o , H á ',a 1 9 o mui t o ma is
f or te' e n t r e o PDS, .P 'M n R 'e a f amI
1 ia GiuLiari que a vã, fi,losofia
p o s s a

"

i ma g i n a r., O g o ver n a d o r e s·

teve em Joinville e Jo s
ê

Elias
Giuliari teve uma conversa 'ao

pé do o u v i d o , Nin,gué-m sab� o que
falaram e �omentaram.

JORNAL HORA H - é uma, publicação '*.Os arti20s assinados necessat!!
da Empresa Editora Hor�,H Ltda.� mente nao representam a opiniao
com sede em.Joinville, a Rua Ma- 'deste jornal.
reohaL Deodoro,_157, fone/ •••• �. *2 'permitida<a reprodução "total
22.05.17 e Cadastro Geral de Con ou-pàrc í.a l, das m�tér'ias; desde
"tribu:1ntes n9 83.790.220/0001.93 que seja mencionada a fonte�A-
Inscri;ção Estadual Isenta. ce�tq.mos ainda colaboração' ,de
Diretor Geral: Aderbal T. Lopes jornalistas e- leitores, para
Administração e 'Publ icidade: Jo-' aqui externãr as mais ,variadas

sé Antôn io de Souza linhas de pensamento.
I Editor: Air.es Zacarias da Rosa.. -Preço normal nas bancas Cr$ •. ,

"Filho 30,001 nÚÍneros at'razados Cr$ .'

Composição: .Sandra R. dos Santos 40,QO e assinatura anual pela
Diagramação, e Arte Final. ,'Lau<le- , valôr de CR$ 1. soo ,00

ci J., Eufrasio' e -Impressão no Jornal de
; Valdem1ro Ricardo, tarina Blumenau. '

AINDA O RIOCENTRO

Pou�o mais de d�as semanas

o MLnistro do Supremo Tribunal
Miliiar J�lro si Bterrembach te­
cia grot�scos comentários sobre,
o arquivamento do lnquéritci Poli
cial Mi'litar do'Riocentro que
'foi aos arquivos do STM sem uma

�xplicaçio pelo menos razoivel ã,
Nação. Dizia na oportunidade Jú-
1 i o sá, que

II
p o r mui tos me n o s "

muitos pagaram mu l t.o ma i s !", oca­

sionando um sério desentendimen­
to entre �-Mf�istro da Marinha e

o Exército atr�vés do General,
Walter Pires que pubJicou em to­

do? os jornais um-telex gritando
a atuaçi�deste minis�ro que pe�
t ,e n c e a o p o d e r j u d i c 1 i r i o .. e um
ministro em pleno exercícJ� �e
suas funç�es nio' pode ser criti­
cada 'pelo poder administrativo II

di�ia i epoca sá Bie�rembach.
A respetio do Riocentco a

Revista Playboy publ ii, este mês
�m ensaio do jornalista Ruy Cas­

tro, numa condensaçio d� Livro
Bomba no Riocentro. SÓ'para um

"e xemp l c.c. jornal l s t a Darcy More_t
ra da Silva, O Globo, comentou

que 'em vários anos de profissão
Ilnynca vi a polTcia

.

'(�xército)
com tantó medo; trabalho como re

pórter há sete anos e sempre'fii
muita cbbe(tura poricial� Tem po
lic'iais que a gente e s t âv aco s t u-"
mado a encontrar por aí, nas, co-
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seus secretarias fJori�nopolita­
�os nio �costumados �o ritmo ve�
l o z do Dr. Bender.·
quale parando - O deputado Geo-
vah Amaranre foi sol icitado a

comparecer em 'u�a reuniio li no

.Guanabara. Disse que ia mais �io
foi, justificando depois que' es­
tava .Mm tempo mu i to chuvoso' e

que h a v i a rnu i tas ruas I ameadas
e esburacadas. Ar Senhor Prifei­
to, vamos �����ai e�tes buratos
sob pena de sua ag(emiação polr-.
tica afogár�ae n.i iguas que ve-

leja por mu i to t empo, ,'..

IMPRÊNSA QUtROIDO PARti C'IPAR -Um
grupo de jornal i���s �o��ritava
a pa r t i c lpaç

â

o na próxTma adrn i-
nl str a çâo municipal, de .um repót_
ter a�uinte da tidade ocupar a

hoje.i'lefici'ente Se c r e t a rl a _de
Imp,r�nsa; o c up.ad a pelo competen­
te F e r n a n d o 'P i n to , ma s q u e

. a-I f ,
esti deixando_muito � dese1.ar es

quec�ndo-se de suas tarefas bisT
c a s , No papo en tre aml 90S fi CDU
defini.. doi q u e se o PP ocupar a

p r e f e i t u ra, o c a r.g o s é r i dTé A n t Ô
nio Vianna Neves, o PT8� Aires
Zacarias,. o''''PMOB se contln u a.r": a

opçio e"ntre �uiz.Verrs,simo Pi res
Mota ril,ho,'Celso Martins e· Mi-"

,

r i o I S é r; g i o -B rum s , rn a 5 a LJ Í1 a n i m,i.
dade fica para o gaGcho VerIssi­
mo, q�e por lógica jid�vé�ia .��
t a r h o c a r go. S e ae n d e r o u Lu Ia
cheg�re� li,. a 6�ção oom�ltca,n�
lista Ramiro Grebório da Silva',
l l d o "Campelo,- Jo�o F�ancisco . dâ
Silva e Vera Re�iria .Fried�Yi�hs.
Como o p e s soa L não é. ma ch ls ta ,e
a favor das minori�s �ã� dominan
tés, á i nd i cação fi ca ri

..
m�smb .p:!

, r a Ve r a R e g i n a F r .le d e r i c h s , d ,à
Sue u'r s a L de J o i n v i 1 I e do' J o r í:) a 1
de SarHa Catarina. Só vamos esp e
rar que o�targo não seja �c4P�dd
Por nenhum candidato

.

detT�t�do
Ou por a l qum tu r.l s t a.

• Enquanto esta mãozinha esti­
", . 'ver sendo ,pubUcada as i�foro�,mações . da Prefei�ura estao i!
sendo . bloqu,eadas par� o. .' Hora H,'.

UMA DUPLA -- Foi sE sair uma ,iri�
formaçao de que pDderi ser forma
d a a" d u p I 'ii W i t i i c h F r e i t a'g 1 J oãõ
Gaspar da Rosa, pata ie form�r
virios setores en�rumados no

P�DB. Um vereador que n�o gostou
da dobradinha �lsse rros basiido�
res que "sou mais eu e Mauro Mou
ra", cOJ1l0 tinha a I guns r epo r t e-"
r es na conversa, logicamente, a

frase foi em "off".

IiUIDD
EOmEDT'
'POL.iTICA tOCAL

Tomamos conhecimento através da
'

imprensa, queo Sr, Alberto Pereira?' d�pois
de hão v# satisfeitas uma série -dé exí­

-gênçias, teria se filiado a um Portído. de
.oposiçõo, .

.

'

,

Até aí tudo bem, Todos tem o direito
de' seguir suas próprias convicções polftí-

.

cos,' ê buscar nele, os 'caminhos que cche-.
rem mais convenientes.

.

O que nõo está certo, é exigir d. re-'
. -núncio de um Prefeitó lega Imenté eleito
pelo povo, como umo dos condiçôes.>

.

,

-A seçundo, na noss? ,- modesta 0R1-
nião é. a escolha do Portído, -que envolve:

.

o of�ol prefeito de Joínville, o fiorkinopolt-,
'tono. Luiz, Henrique da Silveira, cuia od-.
ministracão está tendo sérios restrrçães nn­

quela cidade, pois o dirigente ,\ chegou a

vender o''imóvel onde se situava 'a Prefei-,
tura, à urna firma comercial, .I

e cté hoje,
não se dignou construir outro, pem siquer

,

adquirir um lote. de terreno onde futura­
mente poder-se-io 'constrnír uma riovo.
, O autor "dest6'

.

coluno, que fozia 9,
"orç9mento". �a Prefeituro de J0invin�,
queimou todos os cartuchos em favor, da
eondídcturo Pedro Ivo Campos, por, "sInal
eleito Prefeito,. tendo o >amarga' deoepçõo

'. 'I ., -

de ser ofostódo do ç'Clrgo, por perseçuiçno
pollticc, sem que, o eleito, que cpreçoovo
umo doutrina, nemo Sr. LUiz Henrique, na
época presidente do Partido,' se dignas­
sem a fazer alguma coisa paro "répercr ,a

injustiça", Atinai nós, haviamos trabalha-
-

do poro que "eles 'fossem �J.eitos". -. '.

'O Sr. Alberto Pereira tem tsrímbc, ído­
de �. inte,li�ência'-, �uficientes . para toma�
suas decisões polítíccs, -Toda� nunca e

demais recordcr a ' veJha frase bíblica:
"Cuídodo com os falsos profetas. Eles- se
cpresentorn vestido de "peles de ()"eJba�',
mas por dentro são "lobos faminto,S""

,

O SOL
B a 1 n e i r i o C amb u r i li 15 "ã 2 1 1 1 O
n_� 431

"

POR or
Tax i s ta s e' a àposen tador i a aosPDR-UM ADEPTO - O partido

g�nlzado pela Sandra C�v�lcan�i:
25 anos de trabilho34% pesqui'sa, Veja/Gallup no Rio

ja coryia coro um adepto em
.

nossa

cidade."Sabe�s� que i um �tuante
+un c l on âr l o da Câmara. -

.

, ,

MA�ATONA - Tranqui lamente se fos·
se inclulda a modal idadê d� mari
to�a no� Jogos Abertos de Santi
Catarina, ·JOinville ficaria c om
� tTtulo. Na certeza o vencedor
seria Nilson .Wilson Bender , Se­
cretirio da Industria e Comérci�
Quem nio esti gostando da velçci
dade qe Bender, siõ alguns de

-

O vereador Rolf Scholz 'apre
�entou um trabal.ho na Câma�a de
Vereadores ·sollcitando da esf�ra
federal a aposentadoria aos'moto
ris�tas de tixi aos 25 anos v . de
t r-ab.a l ho ininterrupto, a exemplo
de outras categor:ias, como os mo

. tor1stas de trans�ortes.,
-

A rdéia do vereador Scholz
(PD�) deveri chegar ao Presiden­
te em E�e�cTcio, ao Ministro do
Trabalho, bem como os ,deputados
f e d e r a l s de Joinvi lle· e I l d é

r a n+

ças dos partidos D61�ticos. Acre
dita que Nfaz-se necessirio �es=
sa I t ar > 'qu-e os motor i stas de'
trinspo�tes coletivos urbanos;pe"
I as di s po s I ções do Decreto 12771 �

de 06/09/73 tem aposentadori
a aos 25 �nos de serviço, em_r�=
.zão do risco de vida -p.ermanente
com que·�xerc�m sua� fu�ções1 e�
tendidos neste decreto os �moto=
ristas de caminhões de carga e
ôn i bus II.

.

TAXISTAS NAo

Pensando que os taxistas e­

xercem uma prof i ss âo- que em fun­

ção �o,alto Lndlc e de cri�inali:
. dade t-o r n a+se cada vez ma r s per!.
gosa.-Di� o vereador ao expô� s�
a justifIcativa que �os motoris­
tas p�esta� serVi�os quase 24 ho
ras por dia� é maj� pr�cisamente
i noite, quando se expoem a con­

s i de r i.v e i 5 P e r i g o s d e v i d a e' d e
,

sua ,própria saúde" para ele que
sensl�il izou os demais . vere�do-
r e.s coril as argumentações lia cla�
se 'd o.s i.r ax.l s t á

s participa d!utu!:.
n��erite. do progresso da Naça� e

merece" por p a r t.e: de a.u t o r íd�de$
e l e q ls la d o re.s uma atenção maior

t
•

I"no a&pec o sacra •.
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Um curso pára aprender a falar

Nos ,d i as 4, 5, 6 de N o vem - c om o no t r a b �:d ho, o u me.smo ema ...

bro o Clube de Oratória e : Lide- tt v l d ad e s rellq l o.sas, :çTvic�s, e

r an ç
a de Joinyi lle promoverá um d ucac l on a l s , políticas; esporti-=

curso de comunicações "arte de vas, p rof isslorrals e s.oc l els!".
Falar" a ser desenvolvido no au- METODOLOG.IA"
diiório da Casa da Cultura, i RiJ

.'

a Dona Francisca. Os par'ticipan-:-' .• O c.u rs o sera desenvolvido
.t e s serão em número 1 imitado. de em setese.ssoes., cada uma comp o s

30 p es.s-o a s , Ilpara que haja. me lo r ta de 'uma parte .t eôr l c a com· as
participação p es.s oal possívelll" dev l d é

s 'expllcaçSe s e logo' a/pôs
conforme no-s adiantou o pr'e.s.l de n à pa r tesp r át l ca e fe tu ad a por t o>
te do COL, Jaime Geraldo.Perei,ri· dos os p a r tl cl p e nt es cio curs o vErr

- c�da reu�rio haverá duas �éssões
OBJETIVO 'e no sábado jantar .de conf r.a ter>

·,0 C:OL que já fez .parte
: da 'nização a ser coordenado ,pelos

comunidade j oln v l le n se hã mais próprios p a r tLc I'pan t es do curso.

de d o r san o s ,j ã f o r m o LI d i ver s o s . Os.' p a r t i c i -p a n te s . r e c e b e rã o :
.

todo

oradores, o o bj e tl vo desta. p r omo material necessário para "este
�ão' "é a de adquirir 'auto'col1fian. curso de t r e l n àme n t o prático, ga

ça, f a z e ndo r o p a rtLclp a r . di:arite. nhando ainda após o e n cer r amen rE
de um aud i t ô

r i o comp r e e.n s i vo
-

e um certl fi c a d ó de: part lc i pação • -'.

assim, aprender realizando", .d l s Os interessados podem obter irr>

se JaJme que continuou' dizendõ f�pmaçõei na ��de'�� entidade .a

"p e r a a-I c anç a.r certa fac i li'dade
.

Rua Otto Boe hrn .4·8·Iou através' do

para comunicar de modo mais posi . telefone '22.50.31 ,com a s e n ho r l >

ti vo suas i dê i as, tanto em casa:-;- ta' Sul.am lt a •.

'Estado de -.santalCatarina

PREFE1TURA MUNICIPAL

DE B.ARRA· -VELHA

D E C R E,-T.O. N� 390/81
== =� == = ==== ===== = ==::;:.= =.::; =.==

"APR OVA O PLANO .,DO LOTEAMENTO,' "JARDJR
PRAIA DO GRA�T, DE PROPRIEDADE.DA flRMA
CAMBORHl DE HOT�ISS/A".

Art� l� - Fica APROVADO o pla�6 d�-lota� -

me n t o II J A R D I M P R A I A D O G RAN T II � de

propriedade da fitma Camborit d�

H o,tê i s S/A, C o n f o rme p r o j et o a �.

�fesentad�. ,

.

Ar t ? 2� - A aprovação do ref e r-l.do plano.
deverá c.urnp r i r 'a s ex i g�Í'lc i as do
.TERMO DE ACORDO, que fi� �afte
integrante deste necreto�.�

A.rt� .3� - O p-resent'� Decreto en t rer
â em vi

.

gor. na d at a de sua :publ l c a ç
ào ,

.

revogadas�as di�posições e� cbn- ..

'ct-rário. ".'

Barra Velha em 06.de Agosto de J.981�-

·.Manoel Plácido de Freitas
. Prefeit6 MunfcLpal

.. ".

'. .
.

- Esúúl0 de' Santa Catarina .:

P R'E: F E I T U R A
.

M UNI C I P À L

DE.SARRA VÉ�HA
.

ll='�'=�=�=J=J=�='==�=��=�����l'

':Man�el.-Plãcido de Freltas
Prefeito Munic:ipa-l

.. ;.

..
.

. ..

a Pre�elto Municipal de la�ra Vel�a� Es­

ta do i d e Santa Catarina; no uso de suas·attibl.!····
. i ç õ e s 1 e g ai 5, e ii p e c i a 1 me n te pe I o que d. i S P õ-e
a ,Le i M uni -c i p a l ri � 01 6!71, de )O{l 0/71 ,

:f·... '.0 EC RETA:
. ,'..

.'. .

Artigo 1� 'Os valores por metro qu�dra-"
. do e. o p r eç o da·.mão d e obra- 'na construção clv.'

';:-vU, para fi n s de cobrança do Imposto ,Sobre.
Serviços de Qualquer Natureza (I?(}N), de .q ue .'

trata o artigo l�, do .üe c.r'e to n� 197/77,' de

15/08!77, p�ssem a· s�r'os s�guiht�s;
rtro D.I C:ONST_RUCÃ'O' \iAL;OR :POR 'M/i VAlei POR ..

. ..... ,

.•
: -. .. ..

,. DE.CONSTRUÇ.AO M/2. DE MÃ,Q
.A l.v e na r i a-ed l.f I c i o DE ,OBRA·-

C/mai.s de 2 pav ••• Cr$ 8'.000,OO.Cr$ 3.200,00'
A 1 v e n a r i a.' simpl e S.. .

Cr $ 6. 00 ° , O O .C r $\ L 4 O O', O O

t-n s ta.••
_

� •• ; � ;. ••• � � . C r $ . 4 � O O O , O O. C r $ 'L 9 O O , O O
.

.

M'a d e i:j- a •....... .- ... , c-s 1:. 5 Ú O , ° O C rs , '. 6 O O;, O O
:...

.

.

.

Art i90' 2.� "�'., Este üe c r e to e-ntrará 'em vi­

gO,r na data cie sua. p u b 1 i/ca.ção., revogadas' .

as

disposições em contrário." -.';
"

.'

.Barr"a ,Velh�., 'l5 d e Jufh�. d é
v l �'981.

"

-
. . .

VIPRAÇAAIA
. ,

ZA10U
. .

.

'. - Vtbiós " CRlST'AIS . ESPÊÚlOS E MOLDURAS:
'

...

; PBECOS MODICOS· R.APiDEZ E PÊÍlFEICAO�:

_�V,_PROCÓPI9- GQ�ESílA94," FONÉ·23�73.fi

.'i��.i§I����--
.

'�&ri���T���"

.
'

'REINE'RT Açougue
_------. e Frios

,Ofer.ece aos domingos pernil,
�oraçio, cupim e costela asseda,

, preparadas sempre çom ó
.

melhor tempero da zona Sul•

Domingo atende você das 7 às 13 horas
-

. ..

frangos assado!,
ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA �
CASAMENTOS, FEStAS DE ANI II:I'�
VERSÃRIOS E BATIZ�DOS. .;_: cÓ

Rua Monsenhor Gereíne _. 758 '� ("I

. 11:1

Esquina com • Rua Bo�a�o !

.'.-.

,
..
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o SOM MANEIRO DA ELWO

ggeris vai ganh�r um ingresso
.permanente co� vaI idadet por. um

a li o •.

OS GRAOOOS

:, ..

Uma pi de génte graQda na fes�a
.

em Araqua r i que concedeu o t Ttú­
·10 de Cidadib HonorirJo a Victor
Ant5nio Konder Reis, o dono� a­A FESTA DOS BLACKS
'liás, o presidente de Banco do

O Kini� Clube· Jbiriville volia mo Estido de S�nta Catari�a. O ��n­
v Lme nt a r+s e na noite de hoje, r e do �ecoIi5mico' da regiio prestig..!..
a li z a n d o um, t i- e me n do b a I I e na' SÕ a r ÇI m o a c o n t e c i me n't o , in c l u 5 i ve
cLe.d ad e iluniinen,se, com a musica. o Promotor Vilmar Loeft, da 2<:>.
a cargo do qr up o RAMAL 05� Em Vara Criminal que foi levar o

t r a j e e 5 P o r t e que m c o m pá r e c e r v� .s e u a b r a ç o a o 5 e LI �ml g o. Ko n d e r
i' prestigiar o 'clube e prc;por'ti.E, Reis, só q u e este e o ex-governa
'nar uma boa. renda que serarever dor Antônio Carlos, que foipres
tida i �enstruçio da hova· iede: tigiar a solenidade e logicamen=
A. mesa cu s t a apenas m ll c r.uze l+ te aume n t ar o seu cacife p o l Ltl+

. ros e o. deta lhe é que·. vale .par a co,·' quem sabe levará. novamente
quatro rh�reisos.

'.

ao Cru�. & S6�z�.
Pbr o�trO lado a tur�a do· .

de Uma farsaKinia vibrando com a gravaçio
seu discD que pintará nas . l�jas
d a c i t y e n ve n e na d a'. C I a r o �

.
que a

Loja EL�O vai vend�r muitos dis­
c os d a E s c o I a de Sam b a do K ê.n 'i a
que terá doze mGsicas inéditas J

muitas das quais composta pela
su� ala de compositores. Já esc�
tei algumas delas e tenho certe­
za quem gosta de samba vai cui·
tir adoidado a bolacha preta dos
bla�ks do Kênia.

. Som do But�co

.

\

Prá mim � julg�merito .que absolve
u os. p o I i c i a is' q u e ma t a r a m Li c o
Zimniermann foi' uma farsa. - Nada
daquilo que foi .d i t.o não agradou
�penas a promotoria que·exigia a

condenação dos réus. Os ·lares,j.E,
invilénses sentem-�e desprotegi­
dos com � ab�olvição de Juarez,
Ni lton e Campos. (Leia pg 8/9).

Pinta �ais uma vez-no Clube do�
Sargentos a partir das 23 horas�

_Irmãozinho, o jeito mesmo neste Em breve'a turma da -Sa r qe nt Pe-
fim de semana chuvoso, é dar· um pper1s como é con�etida a disc5
pulo a l i na LO.JA ELWO falar com daquele clube, vai promover uma
o Senhor Wald'emar e, transar a .t r e me n d a "f e s t a. de fim de ano com

.compra de alguns discos que es- ·desfi les de moda,'som ao vivo e
tão c o m t u d o e m c J ma nas p a r a a a s in u i i a lo u c u r a to t a L An te s , d i a
musicais do mun d o inteiro. Para l4·de. Noveri1bro�'a hora _e a vez
sua' o r i e n t a ç�ã o p i n ta n d 6 um t r e -

. d e Lu i. z. A m é r i c o , O gás , ' aC a b ou,
mendo som de ROGER TAYLOR'S,· o tem pOtJCO dlrrh e l r o çv aca b o u ,meu
r e g g'a e d o i n c r Iv e I P e t e r Tos h, o sos s e g o •

r.o c k e 1 e t r 5 n i c o e s i n f 5 n i c o'. de
R,ick Wackemann, numa ,loucura el.ª- U�'H .ao Miri�HUttl
tr1ca. E po� falar em elétrica,.
o disco da E10- Eletric Light Depois das 17 o negócio é sinto­
O r c h e s t, arque I e me s mo g r u p o m u s1. n i z a r os 14 O O

.

K H Z e c u r t i r g O s t o

cal do sucesso no filme Xanadú. samente Ó programa 90 (çumpadreT
.

E para quem gosta ,d'e mús l c a pri Mário HUttl, aml o
á

o da Difusora.

p u I a r b r a s i 1 e i r a;. o j e i to me s m o A b o a m ú s i c a
.

s e r t a n e j a, ,

pua
é curtir BOMBAS NAS ESTRELAS de c oun t ry music .I n Brazil, numa a'-

Jorge Mautner. presentação' l ns upe r âv e l de Mirio
que acO�tece no ridio joinvi len­COWBOY E BOIADEI'ROS
se há mais �� uma década� Um tre

N a c u � va dos 9m, os j o v e n s 5 e e n m e li d o c a ,r a , um t r eme ndo' a m i gõ
contram na Sociedade Alvorada , que mere6e ser prestigiado por
com cava 1 os, botas e esporas p e -

que m gosta da boa mú s i ca � bras i-
ra curtir a t�emenda NOITE DOS leira.

'

COWBOYS. Claro esti que �io faJ�
Aos States.

tat�o os boiadeiros. Na jogada
pintari ·um chapéu pra turma fes- Como dizem os 'experts em socieda
t a r em ,d i a s d e sol mui to que n t.e • de: A f i ve 1 a ri dom a I a se' 'r uma n dõ
C omo a f e s t a vai. s e r' a t é os p r i -:- p a r a o sEs t a dos Uni dos, T e r r a d o

meiros raios' de sol, um conj-unto Tio Sam o ca s al Regina e Gera'l­
será pouco, entio Os Caveiras e. do Brum� são Clemente. O Casal
5<:> Mensag.em tomarão conta. ,Quem que participa ativamente das at..!..
chegar montado num ca

.

vidad�s comunitárias, vai de�can
valo no melhor estilo· 'Roy Ro- s a r um pcuc o ç

v ma s retor.na trazen

do muitos presentinhos.Afinal .••
es�amos chega�do pe�to de Natal
� Papai Noel já tomeça ficar de
."Sako Xeio".

�umiere
\O: Rua Dr, Joi_o Co/in, 559 e ExpoVille. 7

Elwo
So nee·',nter.. m .' .

Na primavera um mundo 'multicol_2
1;'ído de ofertas sensac.íona í.s ,

.

Com os pre50s ma�s bara!os. da
praça, -voce adquí re os uI tlmos/
lançamentos de tecnologia sono­

ra bra.ileira, dentro dos mais/
altos padrões internacionais.

, Você encontra o Gravaàor/
National, o RQ�2211, que funcio
na a pilha e a luz e dá aquele?
toque profissional.nas

..

suas gr!
vações. O National esta um dedo
a fr�nte dos outros. As teclas
de �racação e �eprodução �ã6
superpostas� .

.

'Na Elwo você encontra apa­
relhds três em um; toca-fitas �
tocá- díscos, ,fi tas virgens, tl!,
do dentro do mais pérfeito pa-
.drão de �ualidade.

.'.

,.

Mantêm ainda um perfeito /
centro tecnologico de. SOM, pa!a
recuperar al'guns problemas que
apare�em em seus aparelhos�

Nes ta primavera você encon
tra o� últimos lançamentos musI
cais, que fazem sucesso n-o mun-
do. '

• EU!O SOM CENTER, uMA ' SU-
CESSA0 DE SUCESSOS 'SUCEDIDOS ,

QUE· SE �UCEDEM SUCESSIyAMENTE.
'

Joio Colin - 29 *** Fone�223S87
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JORNAIS DE SC JA TEM ASSOCIAÇÃO da cidade de lagés. A primeira
reuniio de trabalho'esti marcada

Em reuniio no Glt�mo -fim de' para o dia 21 de novembro na. ci­

semari�� o Sa]i� de Convenç�es do' dade de Lages, sede �a entidade,
Marambaia Cassino Hótel, em 8al- �uando serio apresentadas moç�es
n e i r i o d e C a m b o r i ú, f o i 'f u ri d a d a p a r a o II I? C.o n 9 r e s s o N a c i o naI, a

a Associ�çio dbs Jornais do Inte s�r efetivados .nos dias 27, 28,
r l o r rd e Santa Catarina, a i s e r cõ 29 de dezembro, na cidade paran�
nhecida pela sigla ADJORI/SC. O ense de Maringi,
encóntro foi marcado com a pre� çao.
sença do presidente da Associa -

ção Nacional - ABI\j\JORt -: j o'r n a-',
O AMIGO

1 istas Mário Alberto Gusmão, bem Pela hospital (dade com que
como pela presença de Zaira Ca- r e c e p c l o n o u o s jornal istas pre-
p r a ra, p r e s i de n te, d a A O J Q R I dos � n t e.s, a A O J O R I' e 1 e 9 e u o em p re-
Estado do Rio Grande do Sul e sario Osmar Nunes Filho como AMl.
a i n d a c o m a p r e s e n ç a d e 2 7 r � p r e G O A O J OR I. P r opr i e t ã r i o doM a r a�
s e n t an t e s de jornais c a t a ri n e n -=- b a i a Cassino Hotel, prestou rel"e
ses, entre el es o HORA H que faz vantes s e rv l.ç o s para que a assem
parte ent�e os s6cios fundad6res bl�ia transcorresce na mats per-=­
da ADJORI/SC. feita harmonia. Os participantes

A nova a5sociaçio seri diri dente.encontro tiv�ram hospeda _

gida por Jose. Paschoal Baggio,dT gem gratuíta no me l h or hotel de
retor do. Jornal Correio Lageano: Camboriú.

a'cidarle-can-

.

�MENTO S.ERA DE

'Cr$ l,17.000.(}00,OO 82

O P r e f e i toM uni c j'<paIS a 1 i m J o s �
De�u�ch eriviou � Cimara de Verea
dores a proposta Orçamentiria pi

..
ra o pr6ximo exercício, que estT

.

,,'ma a receita,e fixa a despesa em
Cr$ 117.000.000',00 (Cento e de­
zessete mil h

ó

e s .d e cruze i r o s ) .

.0 'orçamehto de 1.981 � de

Cr$ 44.0�0.oOO,QO - (Quarenta e

q u a t r o mil h � e s d e c r u z e i ro s) , te n

·do o orçamento do próximo �ano�
um �umento de. 1�7% em rela�io ao

p e r I o·d o a n t e r lar. O P r e f e i toM u :­

n i c i p a l e s ta v a mui to 'c o n te n te,
umw vez que � Município d� �uara
mirim, f01 o que mai� s� _desen=
v o I v euna

.

M i c r o r r e g i i o d o V'a 1 e
do l t a p o c

ú

, possibilitando dessa
forma, a efeboração de tal orça­
mento, para a continuidade .

de
seu P 1 an o d� Go ve.rn o , que preve
para o ano que vem uma s�r'ie de
importantes obras.'

A deitinaçio d� verbas, � a seguinte -

Cima,ra Municipal •.••.••••••
·

•.••.

·

.••.•• c-s 2.360.000,00
Gabinete do prefeitor ••••••• � ••••••••• Cr$ 6.300.000 00

- . .
. ,

O visao de Administraçio •.•••..•..•••. Cr$,16.39l.000,OO·
D visão da Fazenda

, Cr$10.l05.,000,00
D visão da Edu�açio e SaGde ••.• � .•••. Cr$18.664.000,00
D visãó de Obras e Serviços Urb�nos .:C�$ 6.570.000,00
O visão de Estradas de Ro d a q e rn Cr$41.'499.l04,OO
Q v i são d e A 9 r' i c u 1 t u r a ...'......... C r $ 1. I 1 O • 8 9 6 , O O
F ndo de �eserva Orçamen�ária .. ; •.• ;.Cr$14.000.000,00

Este .� o Orçamento da Prefeitura
Muni�ipal d� tuaramirim, par� o

pr6ximo exercício, que ésri sen-

do apreciado p�los Vereadores
devendo receb'e'r parecer f av o r

â

vel da Comis�io de Finanças.

informação

.(}C

CHOPERIA - UISQUERIA DANÇANTE
..

DE PROPRIEDADE MAURO
Diariamente das 21�00 horas

SOM E MOSICA AO VIVO
R. XV de Nov. 307 (II? an d a r )

..

TV 'ELDORADO
SABADO

08:30 Bom Dia, �ta tatari�a
09:30 - A Turma do Lamb� Lambe
·IJ:55 - TV Esporte
I 2 :. 2 5 TV N o t í c i a
12:4� - O Rep6rter
13:15 Ponto por Ponto

. 15:00 - Cow-Boy na Afri�a
16:00 - Shaw da Viola
18:15 - Os Imigrantes
1 9 : O ° -, J o r n a I E I d o r a d o
I 9: 3 O. - J o r n a 1 B a n d e i r a n te 5

20:00 Dona Santa
21:00 Espeticulos EI,dorado
22:00 - Super proauçio

"O ESTRANGE IRO"
00:00 - Rumo ao Sol

"O ,I MORTAL"

•

DOMINGO

09:00 - Rex Humbard
09: 3 O - J.o r n a I d a Te r r a
10:30 - Canto da Terra
11 :00 - Santa Missa
-11:55 - JEC Ouro Gigante

1 2. : O O - H B S h ow
12:30 '- Programa do Chacrinha
15:30 - Ginga Brasileira
17:30 - GOL! O Melhor Momento
do Futebol

1�:30 - Revendo a Copa)
20:QO - O Homem do F�ndo dó Mar
21:00 - Domingo no Cinema

"O MONSTRO DA BOMBA_ H'"
22:30 Canal Livre
i4:00 - Poli�e Story
01:00 - Nakia

•

SEGUNDA-FEIRA

10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:25 - �V Notfcia
li:45 - O Rep6rt�r
13!)5 Tempo Livre
15: 15 - A Turma do Lambe Lambe
18:]5 - Os Imigrantes
19:00 - Jo�hal Eldorado
19:30 - JQrnal Bandeirantes
20:00 - Variety - 9D Min�tos
21:20 - Os Adolescentes
22:0� - Esp6rte visio
23:00 - Sessio Contínua

"NO TEMPO DOS PIONEIRO,S"
00:30 Guerra, Sombra e Agua
Fresca
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Hi, hoje, na Prefeitwra Mu- Freitag foi vereador em.Jo-
n lc l p a l umav rnan l f e s t a révolta inville e teve seu mandato amea­

contra a possibilidade de nio �ado de cassaçi� po�_ .r�r�mente
ser pago este ano o' décimo ,�teir- comparecer nas r e un ioe s . Nao te-

� ceiro salirio� Por outro ' lad�, ve n� época o neeessitio repeito
enquanto estes -

c ome ri t â rt os 'ê pelo povo. que o elegeu, nó enta_!:!:
p r o g nós t i c o s som b r i osan 9 u s t ia m

t o h o j e - d e f e n d e ndo, seu n Q Vo
a "turma do s a l â

r l o mínimo", o lar político - a p e.d r e.j a a. e s t r u­
Secretirio de Cultura Esportes e

tura do' GOeverno e st adua l, c rl tI>
Tu�ismo, atravis de seu titul�r, ca instituiçaes CemQ a Supetvi �

o professor Miraci Deretti, sub- sio do Geverno que tem dada sebe
\tenciona passagens e -ou t r a s van- jas d emon s tr aç Se.s de I?reocul?a�iQtagens ã atletas que s-e e n c on r

"pela comunidade joiiivilense, partram estudand6 nos. Estados Uni�
ticipando a�ivamente no equacio=dos para retornarem ao B�asil e namento de problemas -"aflitivos

disputarem os Jogos Abertos por como o Hospital Regi'onal� si$te­
Jo l n v ll Le •

'.ma .d e esgotos s an l t
â
r l o s curoO 5 e c r e � á.r � o M'a u ro

..
M o u r a de

p r o j e t o j i n i o e s t i e m e x e c u ç a QObras ," e' Vlaçao, vem -

sempre por entrave da Prefeitura Munici
que interrogado - admitindo que pal e na central de horti-gran =

� os cofres municipais nio dispõem ' � -
� gelros que entrara em execu�ao ,mais de tostio para pavimentaçio agora.e melhoria nas' ruas do município O Sr. Freitag nio pode pre-que estio em �recaríssimas condi

gar sentimentos como coerincia e"
ç õe S • ....

-

uni d a d e p a r t i d i r i a p o i s f o i' e 1 e ,Contraditórias situações g� como um dos integrantes da execuradas pelo desespero administra- tiva mun l c l p a l da Arena-que pro=tivo em q4e se encontra a muni-
vocou a implosio da agrem1açio.c i pa 1 idade. Enquan to os operár i -
num esquema de t ra i ção v61 ta do

os ficam ameaçados de não re�eb�, ã possibilit�r a vi�ória de Pe­
rem o miserável décimo 'tercéiro dro Ivo.salário'que vai garantir-lhes pe Witti.ch renunciou de seu10 menos um arremedo de Natal� cargo na executiva da Arena umasib cometidos·- em nome de um

semana antes das eleiçeos e ime-,enfraquecido esporte amador - de
diatamente convocou todos cs che

.•'
satinos como pagar em torno cl"e-

fes de setores da Côns41, e de=600 mil cruzeiros para uma atle-
ta consegulr noi Jogos Abertos u terminando que intimassem os fun

ma me a a 1 h a n o t i n is. ' c i o n á r i O'S 'a vo t a r e m em P e d r o I vo

De tudo isto fica a certe - Campos. 'O pagamento deste favor
'��ta s�ndo feito por Luiz Heiiri­za: Que Deus tenha piedade do fu

t u r o Prefeito de .Jol n v l l J e , por": que que co n v l d o u Marcos Wemuth

que ps credoies não terão. (oriundo d� uma famíl ia �ue sem-

pre militou na UDN e posterior-
WITTICH FREI'rAG mente na Arena� Marcos. Wemuth ,

E,o pulo do gato Um dos parentes 'foi:, (inclüs,ive
O empre�irio Wittich Frei- P�efeito do Município �e Gaspar)

tag, um dos nomes cotados, 'para que vinha da Cônsul'para ser Se­

concorrer pelo PMDB ã < suces�ão cretirio de Administraçio. Após
de Luiz Henrique da Silveira,deu vender a,Cônsul, Freitag passou·

a dedicar-se ao setor imobil iáriesta semana uma extensa entrevis '-

ta ao Jornal "0 Estado". O repó_! o transaciondo com .Lo t e ame n t o s e

hOJ'e hj uma determinação na Pre­ter foi generoso e deixou o e�-

t r e v i s t a d o j o g a r c o n f e t e c' 5 o b r e f e i t u r a M uni c i p a 1 p a r a_ que os 1 �
sI mesmo. Nio explorou em momen- teamen�os por' �le controlado�
to algum o egocentrismo que sem- n a o

" sofra .. qu a l q u e r l mp e c l l ho
pre caracterizou o comportamento quanto a 1 iberação.
político do capitio de

. empresa O Sr. Freitag têm portanto'
"que, embor� Mil itahdo e engajado razões de sobra para estar no

no maior partido de op�siçio,não PMDB onde entra, nio na condição,
r e r u tau em d e i x a r a e m r p e s á C ô n - d e sol d a do, mas. a 1 t "I me n t e g r a d u a

s u 1 ca i r nas mãos de uma mu 1 t i na do e dando ordens. , i nócua a a=
cional, contribuindo para o for= f.irmaçio de que par'c:j/concorrer ã
talecimento do poderio do capi- sucessio municip�l ieria de pri­
tal estrangeiro t,io' amplamente meiro co ns u l t a r a· f am l l l a pois',
Combatido por sua agre�iação. ao fi liar�se 'ao partido ji tinha

: ..
"

Tulio Moretti,

escolhido e,del imitado o caminho

que Uíe interessa percorrer.

]
VISITA AO PORTO

O Preside�te da 'Pórtobras
Arn6 O�car Markos, acomp�nhado
de todo o Cqnselho de Administra
çio esteve sexta�feira passad�
em sãó Francisco do Sul em

.

via­
g e m de' s e r v i ç o v i s i t a n d o "a s i n s -

.

talações do Porto. O Administra­
dor Jósi Sch�idt falóu �e seu

problemas e das obras necessiri­
as para dinami�ar ainda �ais o

movimento de carga.

"SCAR1A Co� 'Sr."
0v�' de ��.-O Luiz Angelo Giuliare O

�:·i.)
","c i

R. Monsenhor Gerelno, 831
fone 22·7942
Jo

'

,vi/le ç C.

•

•

•

M�sic� ao Vivo de 2a. '� 6a.
Di r e

ç
âo de Valmi r e Edgar ,

R. Pàdre Carlos,' 37 - Esq.' c/a
R'ua do PrTncepe
(O'efronte a_Q Posto Prínc i pe)

J O I NV I L LE -

SANTA CATARINA
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:, t::.��.6�rá.lfrll() banco dos réús
Q. j uI qam�rito. �6i�"poj·�·Ci�·I�s; j�a'J ·r:��������������������������������������
rez EspTndolà', NUton�And'raêle e'
Joãó Campos t.i lho to i .até,a s>pr I

'. melras ih or a s da 'manh� de qÚ:art.a-:::::
. feira, q u an d.o iniçiounodia.án<�
t e r l o r às 13:30 ho r.a s.; t. de f.esa;

. alegava "e s.tr lto ql�p'rimentó> do.'
d e ver legal"�.:enqoahto a pr orno-t.o.:
.ria a'·cargo.do Dr. .Ar lst.eu xenó:::.

'. f a n t e s tenzt qu àl ifiCavá'.� crirne�
de "Ln con.s eque n te.,' lndevi:'cio·�. á";'
bus ad 011 •. A mon ofem i a do jul ga;nén'

.

to f o.I q u e br ad a. qu.an do Gilbertõ'
Zimer.marm q�ueacOmpánha.va·àten..:a:. <

.

mente o:çasoj";num ataqu e de. ner:::"·····
vo 5 1,5 mo diz I.a nU co er a.: i'noc� nt.e.

.

e.l e'· nunca u souca'rrnes • 'Ele',,·, .'·t l-n he'
�edo de arma.s" -a pôs te r o' r,�ü. io '

ao Camp.:os Fi l.ho .mcs.tr ado' ao 'juJ2'
�oão Edu a ed.o d e SOuza \i�rela. a

arina, que segul1;do-ele; Lico.esta-·..
'

,

,

V�, p O rt a n do; P a r a oi u f.t o s o; j ú 19 a, . .,:'.,.•.• ,.,..:...' """ •.:':)f';:"",:,.�.X�,:;,'.;,'..,2.••:".,,'.'.,'m:nto. foi. uma -f.ars a "p o rque..' .: os ,..� .

.

r�us mataram um 'i noçentêil,�" pata', .

....,;? ,�
outros '''apenas um ac;e:rto:,leg�ltl;'; ,.. ;;;:\;·'.1 ':'

.
� famfl"ia d�j6�i A�tanlo�i)�m�r��'������������������������"�'�"�'���'�"�-�.�••�-�.�.��;�{�����-"��'�"�'�'J
man n o Ucot.devetá r ecor.er-.' ao O>' >

:
..

'

,.: : ',"�, .-'::

' .. : > .'.:.'
.

t r l bun é.ls er tentar uma.·'ihdeblza:': .•I�S. �.egou .Ó: qU�'�I�,I.:CO. es.tJv!,!.s:_$e.. :R�'�.·······,

!"; R�: �: �:�:te :....
. ...

....•..•....
.

.:
.

....
. �ma��� t����.;t.�/Jy;1';fgg�ti��%

--,.---,---'-........ '. ESTRA�HA TEStE:K.V-rirHA;.:::: >:,<' '<'.< ';;.:;;:
Es_t�va·. a'. cargo dó' D'r;'ArJs�'

teu Xe.nofa nt ea Le nzl q,ue. por �ma­
i s d e um a h o r a t e n t av a . 5 e n 5 i b i IJ ;

-.

z a r, o cor-po d e. jura'd�s pa��' con"':,.
te 5, t a r a _d e f e 5 � que: e s t a v à ' a' c a r:
.·go dos dóutor e s .JameI ülppe '(Jo�
l nv lI le.) 'e Ac:ác:io',Bernardes' (Blu:
me na u ): que d'ef e'nd i a":a te se' doeS"

.

tr i to, cumpr i men�o do 'dever 'legal:
Dr. Ari ste u chegQu pedl.r à 'absol
vi ção dos réus. caso 'f o ss é e.nê6��
trado no Es.t�,tun) da Polfcia C'i'�"
v r r que, "estr i to' cumprIrnent c •. do·
dever' legal é ab u's o de poder àté
.a mo r t e '", Afirmai'ldóqUe o.ún'iCQ:

.

crime d.e Li co era gostar de :moto
a promotorià tax,o.u o.cr·i,me de
II

,.
,. .'. .,

'

.....
"

r e p ug n a n te, i n cO h '5 e q LI e n te, i nde'
vIda e abusadó, a ati:tude ..•... doi
'açusado·sll• ÁC\.lsandd os gé�'tos: e

a�itúdes dos polTç;;iâis 'Iie não'.à
pessoa" criticoU Uma d.as te,stemu
nhas qUe na �pbca eta· .. �ot()d:stã
,'da'viatura qüeperseg�iu.lico; Q.
'. Wa 1 t e r

.
Wo IIi .n 9 e r·, ho J� n à, c b n d i _

.

çã9 de·Patr,ulheiro da PoHcia RO .�e.que a C9ri'�f.iência Ae'alg!JérTl,.�. ·posterior.mente,.p·Jan·tar o>pi-ó·mo ...
·

��v�!;:� : ri:�e�: 1

Sã�a J<>!��a I.; dád; . !��g ".jõ�"f��:;�ó: p� :m(j!��!rf !�; ... ;�;n·�·�min:�F:.��c!a!��Çâ:ç: P���:..·
.

A promptoria ,cons(der'oü ·unia·fa�;.. quando este. a,P0rttóu uma .ClT_ma ca:�'" mas acredito q.ue.serao conde.na- .'
.

.

� � � � ad �.�
..

� j':� � t�;, i�' s·�.".� .l,:t�·� 7���:�'6: . �.��'�::m;� � ed ;e�i: :�.i:o:� II r���.·
s.o····· ::d�.·',•.e�ens. da.._çi'_a!oan..•·�.·.. ·

..'!M:,.e·,·�.• ,nsi.,'m:. ·'o,:",c�. :,·'m.,s..•�:.·.aua,·.·mr ='··bi aof.•mO�, etiar••'ac �bna'_.__
à

1 i 5 até, aqUi com os acus.1dos: ..
,

e .., v.

cheg.ou no' For'umjunto>co�os ri- ;ESTRITQCUMPRiMENTO DO O'EVE,R" lhej"'os'policiaJs fofam absohí'i·-··
us e ps advogados". "A próva 'apQIl .•

"

..

' A ��s:ê de:'.liestrno. c,cum�rj� ,

.dos neste caso. já chámado de j�Oo'
tada pelQ paI icial João' Campos mento do dever lega,l" deu c�rto,: caStreet';catarinênsell�.···

.

Ilinexiste, m.esmo porque, .00I)1i".90 por'que 0'5 set�.jurados qlJ:e· .eram.· " .,
,"
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,.JUaiei" oi âb�:
.

solv ido.. aqu i ,

"'rFJais .oumpr e uma
.

pena 'em F roda:':

�::Pb��S'�'Pb li��� •
é!J?'A mai or par

'. teid a popülação
.

não gostou'
"

da
ab solv l ção, dos

��ês"poliêiá-js'"
"q':ue rnetar arn um,"
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·fãncia:,�.qu,ando 'res'idTamos lá na
.;;,_ .,....;..--"'""'--"v....a....,'·_.·o.....,.".r·.-.e�s·.

.

. .. '

'.' .

Rua ". Li.s boa, I"l() Ba i r roo FI ore s t a-o •

··.:·.··s·.·.:a··.·u·.:.I·: •.•.·T·é or·.·.en.�.v..,.·.,.és.·•.�r5···.·.'$,···.�·.mn"..··.·Oa··.s. .'··e·�·..cp:·.·.·oo. mc'.:.:
·

•.e.l. eco gr'.. a..,: .•.dm•·. Oe'· . .De faro r 1 iá h Uni i I de, ma i s hone s ta

e >se'ns�ta; CHio f o i rn�;i s. urria v T-,
.

. era·:de.fega·dq�adTuneo�. quand-o ':0" .' timâ da ·vioJ.êhcia. ··Quando os �u..!.titular Elô.i Gonçalve's'rlç dla do p ad o s ..
s aem limpos, con,forme·.f,r..!...crlme, 5 de.ou,tubro'dÉ! 1\�]4 e n+ a policial.

.
.

· ciohtrava�se' e.rn· Flor ianópoLLs. Fo i Tod o o. j u l:g:a'men,�o·de.S�UI qü�'partiu a ordem lia ·t!! p rã mim foi ,uma farsa:> A,)·�justl.
· d6s ·'05 pol l c i a i S.U p:ai-a ;;ç.aptLirar'·

'. ç a n es te·' pa I's: a ume n ta .. grada ti "a-··Atafiagi ·ido�· ,DizJ�:'à nps da . trn .. .. men t e , e poll.cla is no abu,!;õo' de

pode rês co'met e m a s ma i o t::e',à.;�ba r b�
i-i'dades,,' tudo "ern nome da j:iJ�sti­
çau.j Mas, quem .ma t a , ti r a y i da

.'. de >i necente s , pode falar eln nome

d e a 1 9 uma c.e i 5 a �. n o t.a'd ame, ti � � . d a
'Just lç a? Cla·ro.que não! A<:'Justi­
ç a d i v i. n a. não é c e 9 a �' a tp;s,' h <:

-

'. me n s é 'ILidibriadc:l pela la'bi:a fa-
te estard�lhaçotodó/ Se matamos ..

'�.ci.lde e.xIrn lo s ad v o q edos.;« ..•·� ·licb·
·.é porc{u'e·Jidamos.mais.comarmas,. l�gàéi.éls de .Jo-l nvll Le! 'morrélJ em ple n o iv l qorid a sua ju."
.
com bari dldos', prendemos e 5 o I t a+ ,- f!\ I guma den ú1cJ a' 50 br.e . VeM t'u:d e e qüem' va i ·r�para�r:.)3 s u â
'mósgente Ô n05:$0 risco é maior' ras?' mor t e, ·alde.�et:l.pa.i, Senho:r:'Antô·.·····.··mP..·_Oa..

···••.•srqs::.·..•aue,·:Ot.. '.,'.J�·.eo··.dl·' ..·Ore,·.i.er..•.On:.·.·.a;or.acb.ao·.• ·.··.•·ml.. ·.�.• aa·r.:m·"a·.·cs.�.·.:.··. -: 'D�poi$ a.·:genfe conversa, tã! .. ".oio qúe em multo s di.a·.s passav a o
, '. .: .l.n sl stkrtdo , perguntei .: pela dia inteiro a beira do t íimulo do

Unia- ·i.nv.eq;ão de' v.::lLc.res -reafirma <última vez:, ..... .., :'. seu 'fi lho e o v e r d eme.nt'e a s-s'a s s l n a
,usemos :mars vUl herãve'i s " mas • - \lei o''t'j-aze� su a >soi i da r i eda de, do.,. :o�. da nona Ma rla que '

.. mor r e u '

:.·.·.:.·.'.q.·r··.·,·..·.aU.a. no'd.O.p·r..•... ·ot.·•. eg.•.. nr.'. ta. amma,. O.·ps.'a····.·.Ut·.·.·..m..r··..·.·au·.·.··:'I: .. gh·.··•.at.a.··...·.dv.·.'..• aa'.·,·ç,·..... ãc•.�, :d·Pa:..ad•··... e-'.·. ae s t ré is ac u s.ado-s 7 Cbmo vê trê 5 5 em ve r a < J U � t i ça.' s e r a pt i �a da'
'policiais 'sentados n9ha�co" d�' de s euvfl lho? Ni.nguém,.·nem dinhe'na Rádio DJf:usôra', SaulO Tre t s s 'reus'l iro al;guri1�' .•.....

-

;.. A. minha viagem.é rápida'," n ao '. ··Os. r ê.us .·fora';' absolvidos!tem. nada haver .. com o JUlgamento •.

Qualquer. re cú.r-s o que seja tomado.

. PO$ter i.ormerlte escutamq$ de" as'. déc i �ões serão, 'sempre: às- mes­
um comissátiqde jaragLi� dÓ:':' Sul'

mas. P. Justi.ça·em.: ndl'l)e·.dà'Justi­que· veió'apoiar o c·olegá. Ili,sso é, ç·a.,êometeu mais uma :in'Ju;stiça •

. > Ás' �re,s, fiças
.

..

'. , .• ,.

.... !!lil�lj:;:il�m,t�;��IiII��];l; ��.�.l � ��!! �L;�� d.1�u; i .�.� i:6 � ��•...
a b-

•• ' q _. N_."'·f '.' a 'fi .. Jâtd� '6$, RE'ST� rç,õ'ES)\ í MP.'RE,NSA
· ' ..�.,' ••.• ·.t.�_.�,�.·�'�:� •.·'· ·�:�4: .•a� ..".e··'·�'�"·r�

do forte esquema policial ie I.. a;

,

.�
",' .

.' .' :." . � :

.'aslli .d·ltia um re:pórter_ Já acost;!!
·m.a do·.·. com· as' t·r a n s as po I L c J a .i s •

:H<)üye réclam,�ção··a-rnda·· em.·função
..•... b-oriú foi assistir'o Julgamento. de nã6 Ser reservado'um lugar.'

'

�iz: êJj é�ta ..
,

pe;jg�h�:�iie�" P'd� ..•.·A.�.�.Mr�... I•.•NU.••
·

.•H�.·.OAg.1..�o••p•.
r

...

·

•. n.tl•.•·.UNto.r.I••.!.O.•..
·

..
�os trabaThos. de�

..• <I��r���t��i!:trt�g;!:�i::::�·; :� ··

.. i�. Cá·�o: .i :!C ; !v: .�.;��v:: s o b·� � n�:
· "'.·NãCj.; vimver<coP;lo a<��>_.as d.e' .. q�ê Llc'o, efa meu amig·o de in-

. ·7 •..• ':
..

, .• -._.7";',""

-", .v:

.

'," ..... , .....

:
:

.

:,"" . ".: .'
" -,:'

aproveite lIUlis a VidtL..
o"

" ,-',.
•

.

···.··deixB a cózihha
.

•'. porco.nta do:·.··
",

..odivafl•.·

..

�i�'.
.�.

:' '[ •

._.r

,.

1bdOs os dÜlS, am(lior Vfirietlade
. em saladas. Ctlmeslrias. e asisQdas/ .

.

massas�mi-preparados, leitas .

Com o Cflrinhoque vocêmerece•

/

�odiVãifi
""M.,.t� e Odivtlll CMte"

':,'

-".',1.

.:','

'. ': :'.'.
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José' -Antônio de" Souza

Esta sem�na vou abrir meu espaço
pa ra publ i c a r um poema de nos s.o

�migo Luiz Carlos Amorim; velho

amigo de guerra. Voltado is li­
des 1 i terá r i as .d e são Fran,c isco
do Sul e editor do jornal A I�H�
Luiz Carlos i demais ' conhecido
nos meios lit�rários catarJnen-
5 e s. -S e u s "p o emas � .e ,

c o n tos
.

5 a o

sempre bemaceito. Esta semana-

em A INTRUSA, Luiz Carlos mostr�
um problema nacional: o abandon�
de me�ores. Um conto com os pis
no chao e que a qu�lquer momento

pode aconte�,r com um de nos.

A INTRUSA·

- Páulo, corra venha ver!
Era cedo e Criitiria tinha. a

.b e r t'o � p o r t a d a f r e r' t e p a r a pe:­
gar o Jornal que o garoto deverl
a ter jogado um pouco antes' nõ
jardim, pois Paulo gosta�a de

da� uma �lhada rá�ida' nas princi
pais noticias, tomando o cafi da
manhã, antes de ir-para o traba­

l�o. Casados há apenas um ano

n a o
.

t � n h a m
_

f i '1 hos, , a i nda, p o r q u ;
decidiram que seria melhor �i-
los d!pois de formados, lá qu�
o� dOIS estudavam e Cristina t�m
bem trabalhava. Não que não qui�
ses�em fi lhos, pois adoravam Cri
an

ç
a s , mas queriam e-s t r u t ur a r sU­

a s v i d a"s, p r i me i r o, p a r a e n f r e n-::­
tar com segurança a�nova respon-
sabilidade.

�

,

,

Paul� assu�tou-se com (> gri
t�·da esposa e fol ati a porta�
ainda abotoando a camisa.

- O que aconteceu? Você se

�achucou? .- perguntou, chegando
a porta e encontrando Cri�tina

debruçada em cima de/alguma. coi-
. -

, -

_, ._ 1.-
- Nao, nao e nada disso. Ve

ja o que encontrei aqui.
Ela �fasto�-se e Paulo vJu�

espantado, um cesto com Jma cr,i­
ança de apenas algumas :. semanas

'de idade, envolta em uma manta.',

�

- Mas o que i isso? De' quem
e essa cfiança? duem a deixou �

qui?
- Calma, eu não sei, ,- mas

,�ão podemos deixá�la aqui fora
está frio.

Tomou o cesto com cuidado e

,

levou-o para, dentro. üe s emb r u­
.Lh o u+a' ,e ao tomá-l a nos braços ,

descobriu,�dentro da roupinha hu

mil de do b e bê, um b i 1 h e te que pe
gou 199o e �briu para ler.

-

- "Não p�sso ficar com mi':'

nha filha, porque estou sozinha,'
tenho que trabalhar para ,sobrevi'
vejo Seu nome i Lili e �ompleta
dois meses de idade amanhã. Não

conheço vocês�,mas espero que

possam dar a�ela tudo o que eu

n a o p o ss o dar". - Cristina 1
, eu,

�
depois de �oloca,r a crianç� nova

me n te, no c-e s to.
- Não tem �ssinatura •.•
". ,olhou p a r

á Pau.l 0- e desceu
os olhos para ir u , que agora -a ...

cardada, esperneava e sorria; To
mau-a, novamente no colo e' fitou
aq�ele� �lhihhos brilhantes na­

quele rostinho' redondo, com ter­

nura.
- Não podemos ficar com ela

disse Paulo, impaciente�
- Ela é linda. Como alguém

pode abandonar uma criança como

esta? Gostaria que fosse minha
f ilha ...

.

- Temos que entregi-)a
JUizado de �enores ou coisa
o valha, não �oJemo� ficar
ela! '

.-.Espere,.Paulo não', seja
preCipitado. LI li deve estar com

fo�e, �a�os dar-lhe um pouco de
1elte. Ela está toda �olhada ta�
bém; tenho que encontrar al�uma
co.isa que lhe sirva de fralda.

-,Vamos chegar atrasados ao

t r-a b a 1 ho, p r e c i samos d e c i d i r 1 0-

�o 'o que_fate� com a criança!
.- Nao se preocupe, vá para

o trabalho. Eu telefono aviiando
que não p o s s o

r

l r , Vou cuidar de
Lili e a gente decide o que fa�

zer,depois, com calma.

Em�o�a pre�cupado, Paulo de
cidiu sair,

,

,= pois do contrãrio atrasar-se
i à � Deu um be i j o em C r i s ti na, o�,
lhou para Lili e foi-se.

, Quando,voltou,,� noite, Li­
'li tinha roupas novas, mamadei­

�as e tudo o m�is que um bebê, ne

cessita.
,

- Onde arranjou tud6 isso 1
- Paulo não imaginava que ela ti
vesse tanta exper'iência co�o mãe

- S a T, e n q u a n t o, L i 1 i d o r m i a
e comprei alguma coisa.

- E o seu trabalho? "

_

- Teleg9nei avisando que
nao poderia 1r, porque,não'esta­
va,me sentindo bem. Não falei da

criança�
,

- Cristina, você esta agin­
do como se fôssemos ficar
e 1 a .. �

- Bem que eu gostarla •••

'.

O ar' s on he d o r da esposa, in ....

trlgou Paulo.

: Ma� 'não podemos, Cristi­
na. Nos nao tivemos ainda o nos.,.

'so fi lho porque dec1dimos 'que é
me 1 ho r e s t a� 1 i z a rjno s nos s a s v i -

das, terminarmos 'no s s o s estudos,
ter�os tudo em ordem para rece­

ber uma criança em nossas vidas.

_ l

ao

que
com

Uma sombra de tristeza pas-!
sou pelos olhos de tristina.

- � verdade. N6s nos forma­
mos ainda no pr�ximo ano,. temos

a casa para t:rminar de pagar, o

carro ..• eu nao poderia deixar o

trabalho agora, mesmo você g�­
nhando be .••

Ficou olhando par� a crian­

ç a e m � i 1 ên c i O. . S J m, que r i a t e r

seu proprio filho, mas· 'gostava
de Lili. De repente, voltou-se

para Paulb, que a observav�.
- Tenho uma idéia: mamãe es

tá praticamente sozihha e� casa�
•

h
-

'

mln a irma, mais nova ji �stá ,com'
dezoito anos, estuda, e trabalha

, -,
, ,

quase nao para em casa. Uma c-r I>

ança seria providencial par. �­

l�: teria com que se ocupar, te­

ria companhia e ela goit� de cri'

anças. O que você acha?
A idéia nã� pareceu boa a

P�ulo, mas foram falar com dona
Lucia e ela achou 6timo cuidar-
de Lili.

, -,Mas existem l mp l l c a
ç

ó

e s

legais
..

- explicou Paulo - preci­
samos Ir ao Juizado de Menores

para ver�se i possTvel que dona
Lúcia adote Lili.

'
'

,

E foram. Mas dona Lúcia não
poderia, segundo a lei.ficar com

o bebê. A renda' da'velha senhora'
era baixa Lili não podia ficar

n�ma' famrl ia desfalcada, pois
nao ,teria pai, entre outras coi�

Li 1 i f i cou em poder das au­

toridades para, ser encaminhada a

um orfanato.
- Talvez sejà adotada por

uma famTlia que venha a amá-la
tanto quanto nós a amaríamos
- pensou, ao entregar Li ,I i - ou

talvez - preferiu nao pensar no

outro talvez .. Não sabia mais,com
c e r t e z a j. se iria esperar dois a­

nos para ter a sua própria Lili.

:HI'II LOJf. DE �LCADOS

'., '

,

WALTER HILl

com

,Agora com dois endereços
na rUa Santa C,�arina-r,
:836 e na rua do PrIncipe
,507, of�reee para tempo-
rad! prImavera/Veria' 81
as ultimas novidades 'da
moda.' Para senhoras e se

-nhoritas as 1 _ndas saÍldã
lias DISKAU::AS além ,de:
.una elegante linha' soc í.-:
a�. Para homem lindos '1/
ch rneLões além de uma 1/

,

Linda linha infantil.' ,.'
*-*�LOJA DE' CALçAoos WALTBR**.
***HILLB, Q8 endereços eer***
***to8 para .. elegânCia dã***

toda.fal11.�
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___·nselho
UmaidêiCJ
estclc�

___munitêirio.
q� .•.

�ndo.

\\

Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus Essa consciência adquire-se cónversando e, porque não dizer,
ConselhosComunitários. Assim, começaram a reunir forças educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,

em busca de soluções para os problemas dessas comunidades.
'

vejam as necessidades que atingem a todos, procurem as

Hoje, onde esses Cons,elhos Comunitários atúam, ficou mais fácil soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho. ,
,

viver. E onde se vive melhor, há mais felicidade. .levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.
O Conselho Comunitário e uma idéia simples que deve ser levada Depois, procurem a FUCADESC-FundaçãoCatarinense
I, a todas as regiões do Estado. de Desenvolvimento de Comunidade, queé o órgão

, O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar 'resP9,!sável pela formação e orientação 90S Conselhos,
consciencia da necessldade de se desenvolver um permitindo, dessa fonna, uma partícípaçáo orçanízada

trabalho em benefício comum. \bcê vai ver que não é difícil. de todos na busca do desenvolvimento comum.
Muita gente já compreendeu que, ao invés de'jogar eomu' idade'

,

,

uma pedra num abrigo de ônibus que está '

"

"

'

"

, n'
,

danificado, é mais coerente substituir a telhá. quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz. "

'�' todos.," � 5eIULcom' "

.

_DO_-ESTARSOCIAI.
..�.......
MN'a
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.LAVAÇÃO AutOMÁTICA. . ...

"

..

-

•

,.1'" ",

0,',:,"

.

.

�

AV. J. K. ESQ. JACOB .RICHILI�.·.
�,-

.

Estofaria Auto Brasil"
VASA FERRO

FERRA'OENS E FERRAMENTAS

4llimínio, Inox, Vidro@. Pcreelsna e

UTENSILIOS DOM�ST1C�S
.

. EM GERAL "-

AV. GET'úLlÓ VARGAS, 473/667
FONES 22-3865' - 22-8952

Especializada em Estofamentos
de Carros', Bancos para Moto 8' .

Reformas
-

de Móveis Coloniai·s
.

.

Rua Albano' Schmidt, 1.052
Esq. Jaguarão - Boa Vista
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�Ru. 'Coronel frà!'l!=lsc:o GO.lPe...� ,.do do Jec
. ;-;0.1 N V.H L E .' '5"10\'. C.urln.
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a s em sua tarefa d i �r i a, José
'de'13orba pediu' Ilap,osentadori,a
'aos 25 anos d� serviçõ •. Conhe�
cendo b em o setor de: s a úd e , já
que t rab alha há- vár tos ". anos

neste "d e p a r t ame ntó, o'
.

pedes�.
srta Ar{hur Walter quer a des-

':'vilicular o INAMPS do Ministér..!_
'o da Previ;;dên.c'i a SocLa I 'e i n-

corp-otá;,.t'o a.ô Ministério da
5��de.

. . ,

C a r I o 5 S c h u lt i: ,
,

d O' P M I;) B.
fêz unia r.el.v.tnd l caç

â

o ao 'Mini!
térlo dos T'r a ns po rte s p e d i ríd o
à d upll 'caç:ão da Sih 10 I '., uma

v�z qó� 6 ;�piimento �e,verculo
u ltr a pas s.e uma mar c a. s uo e r.l o r
� tapa6jdad� natural. Armandos.
Ff'nder. p r e t.errde ndo acabar com

a m�rglnali2açió de mehore��s�
1 l c i ta aos .pô4eres;· púb li cos, o

emp�e�� de m�nóre� nas ��part..!_
ções púb 1 l'ca s ;. ainda cOntinuarã. (

KONDER REIS LEVARA SEU NQME AS

'e ONVE N çO ES

Na qua�ta-�eira esteve em Ara­

.quari o ex-governador Antõnic;
Carlos Konder Reis, aue nUm r�
pido contato com a imprensa
d i s se que vai 1 e v a r o se u, n b -

me �s ionvenç�es do partido no

próximo.ano. A'respeito da.pe�'
'manê,ncia de Espiridiio Amim a

frente do Ib�pe em Santa Cata-
rina, Konder Reis d l.sse

..
'
ser

uma prova das várias opç�es do

partido que estã a frente dos
outros. "Estou fazendo um con­

t�t6 com as comunidades, - caso

tenha maior re sp a l d c sou um

dos nomes gov�rnáveis. Na .con�
vençio nio te�hQ medo, porque
te n h c a maioria no diretório"

C a s o v e n ç a n.e c o n ve n ç a o ,

a d l n
â
st La Konder/ Bornhausen

Legislativo
. '. .'

lEG I S LATI VO
'.
A parti c l p a çjio da de1.egaçi� j�
i n v i I e ns e n o C on 9 r e s saN éiI: I�'

-

na I de Vereadores', ·em Vj t or r.a ,

E s pI r i to Sa n to, . f o i das
. m� i 5

profT�uas. O.�ere�d�r. �aullnp
Rosskamp pediu el1mln��ao aos

ti tu l are s da- ãr'�a ec on óm i ca . do

9Qverno eHiTii�açio �e.Ju�Q.s:P.;:.
dtu .aihda apoIo ao�Comlte Nac�
.orraI de üe f é

s-a d9S Aposentados.
uni mov lmen t c de opln i,io p ílb I i­
'ca par a sen s ib l l Lz a r o Cong�e�
so Na�ional; no sentido de Im­

pe�lr .� ap�oviçio na_ Integra
'do pacote previdenciario.

"

Cori�fderando �ue o �raba�
lhado�.d'is��nde �urtai en,r�i�,

''o-:
.

.

.
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blema que se agrava em cima dos
trabalhadores. A opini�o de Lou­
rival Pizeta, do Sindicato �os
Comerciários é de que "esta jun­
ta já devia estar em funcionamen
to a muito tempo. Ji reél izam6�
um trábalho conjunto entre os

s i-n d i c a t.o s pa r a mos t ra r ao g'ove r
no federal d� nec�ssidade de �a�'
is uma JCJ. Nos propuse�os

.

ªté
ceder os m6veis e tudo mais, que
a implant�çio fosse-a mais breve

possfvel, ent7etanto tudo .caml­

nha à passos de tartaruga e como
.

sempre o trabalhador � o prejudi
c a d 0.11 • I

' -

Para Caétano Rodrigues do
Sindicato que se encontra em lu­
ta com os patr�es visando a me­

lhoria do nfvel s a l e r l a l r d a c a te

goria "muito atarefado" disse
qu e "éstá na hora de implantar­
mos esta JCJ �ob pena �e vermos

os nossos trabalhadores e xp l ia­
do s v

pel o s maus p a t r o e s '",

Maior Parque Industrial .de Santa Catarina, quer mais uma Junta do Trabalho

Maior parque industrial de
Santa Catarina, quer mais uma

junta do trabalho.
�e Joinvi lle ainda é o ma­

ior parque industrial de Santa

Catari.na, ma� n�o conta com um

bom aparelhamento humano-adminis
trativo para �ar um perfeito s��
guimento nas diversas reclama
ç�es trabalhista qu� �omeçam a-i

montoar-se .n o s gabinetes dos j u I
zes. Há muito tempo que sindica=
listas loca)� vem discutindo jun
to ao Mini�tério_do Trabal�o i
criaçio da segunda junta, já que
a cid�de sedia um volumoso par­
que i n d u s·t r i a 1 que vai pe 10m e -

nos até Rio. Negrinho, o q�e per�
faz' uma p op u l a

ç
áo 'de até 500 mi 1

habitantes. Ainda. está semana o

- vereador Joio Norberto C6e�ho Ne
to pediu que fosse aprovada a

constitui�io 4e uma comissio pa­
ra que no prazo de 90 dias "com
o b j e t i vo de g es t i o n a r' j unto as

autoridades a criaç�� de u�a se­

gunda Junta de COl]_cil.iaç�o e Ju_!_
gamento do Trabalho, bem comp a

i mp 1 antaçio' def i n l ti va da' Sub-De
legacia do �inistério do Traba=
lho, com a contrataçio de maior
nGmero de inspetores para Joirivi
lle",' questionava Coelho junto
aos dema�s vereadores.

FALTA INSPETORt�
A par do desenvolvimento in

dustrial da cidade, os org�os ad
ministrativos nio tiveram o devi
do desenvolvimento nas reparti
ç�es que coordenam a fiscàl iza=
ç
âo junto as centenas de ,emp,re­
sas e casas comerciais. Na

.

Sub­

Delegacia do Trabalho, o Delega­
do Regional oálclQ Hoeske muitas
vezes é rebai�ad�'abcondiçio de

inspetor para sup�P[� a falta ��
um outro que por motivo de doe�­

ça, 1 icença ou férias estio fora
do serviço� A situaçio já muitas
vez e s f o· i 1 e va d a a Ó c o n h e c i me n to

do Delegado Regional dO'Trabalho
dê S�nta Citarina, Airton Mindge
no, que "por ineficiência ou se�
c o n d l

ç

ó

e s pouco faz", dizia a l n+
d a n a C â m a r a u m 1 f d e r s·i n d i c a 1

que sente a falta de maiores. ins

p e t o reis
"
uma vez que m i .1 h a r e s . de

trabalhadores sio explorados pe­
los patr�es e a gente apes�r de
trabalhar muito, pouco pode fa­
z e r

" c om e n t a v a c omaIo uns r e p 6 r­
teres um di}etor do > sindicato
dos Comerciários.

I�PLANTAÇ�O.OEFINITJVA
.

O� ·lfd�res sindicais de no�
�a cid�dé afirm�m �ue o Posto do

Ministério do Trabalho em nosso

municfpio fof criad� por volta
de 1.949. No fln e l do ano de

1.977, com a presença dó
. �nt�o

M i n i s t r o A r na] do P r i e-t o 'e d e v á­
rio� polrti�os, o �osio foi quin
dado a �ondiç�o de sub-delegacii
do Ministério do Trabalho, porém
p-e s s e d o s todos estes anos de na­

da de concreto sé verificou da
transf6rmaçio da organizaçio dei

posto i sub-delegacia. Há fal�a
�e inspetores, pois que, somente
três e um deles é o responsável
pelo orgio.
Coelho Ju�tifica-se

Ao fazer sua justrficativ�
aos demais vereadores, Coelho Ne

i�i que também é presidente d�
S i n d i c a t o dos ,.S a n c á r i o s d e J o i n -

vi 1 le disse que "há algum tempo
·vimos solicitando is autoridades
f.ederais,· r e.s p ons

â

v e l s pela po l I
tica trabalhista do pafs tariti
qua�to i criaçio .de mais u�a J�n
ta de Con c ll iação e ..Ju l q.ame n t

ç

do Tr a-b a lh o , assim como, a , im\�
plahtaçio definitiva da sub-dele
gacia do Ministério do Trabalho�
e m J o i n v iII e 'I.;

Acredita que com tao poucos
inspetores n�o podem cob�ir uma

vasta área de atuaç,io que comore

e nd e os mun l c I p Lo s .' .e n t r e Si�'
'Francisco do Sul e Canoinhas� tm
r e 1 a ç ã o a �,i m p l a n t a ç i o d a J C J ' fé
uma med ida\. que s'e torna u r q e nt-e
senio vejamos: um prbcesso lev�
mais de quatro meses tramitando
na JCJ, sem que�tenha uma decl­

sio, porquanto o açGmulo de .tra­
b a 1 h o . n i o, . p e r m i tem a i o r

.

f 1 u i dez
no s e r v l ço!",
TrÇlbalho na JCJ

Outro dado que vale ressal­
tar é o nGmero de r�clamat6rias.\
s6 no ano de 1.980(deram entrada
1.66� reclamat5rias tra�alhistas
e deste nGmeto 1.875 otigi��ram-'
se do nosso mun l c I pl e . IIComo a

tramii�ção do proces�o é m6roso, �

n a ma i o r i a dos c.a sos o t r a b a 1 h a -

dor serve na c6ntingê��ia de re­

al izar acordos com a empresa pa�
fa ver se fatura algum dinheifo,
mesmo com a .perspectiva de per­
der mais de 50% do' valor da re­

ciamat6ria t r ab a l h l s ta '". Acredi­
ta que esta medida trás profun-
dos transtornos aos orç�mentos
dos operários.

.. -.

O QUE ELES PENSAM·

Vários lrdere� sindicais fo
ram ouvidos pela nossa, repotta=
'gem para question�r sobre o pro-

·�dI__ n _
.............. "." ....
• O.... '......mll-; I••

.. '
�

" ,;

� -. ,

J, .. ,-_; �
� :
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DISTRIBUIDORA
", ,

JECAOD·E BEBIDAS

Entrega a domicilio e com

a mixima rapidez. Estoque p�ra
bares, clubes,:re.taurantes·· e

festas pariicul�res.

Rua São Roque, 99
Bairro Anita Garibaldl'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Participação de .Joinville

nos JASC Custou 50 Milhões
Decididamente o mês de outubro
nio foi bom para diversas areas
esportivas do arasil. Eclodiu no

Rio de Janeiro as denuncias con�
tra a industria da zebra espotti
va envolveodo radtal ista Flavi�
Moreira e o arbitro Walquir �i­
mentel, .d a Federação Carioca de
Futebol, acusados que foram pelo
cartola Charles Borer do Botafo­
go Futebol e Regatas. Tantos ou­

tros problemas surgidd� na area

esportiv� brasi leira, que ch�ga
preocupar as pessoas de bom aten
dimento inter�ssadas no desenVoT
vimento esportivo desta geraçi07
que sem as,discothecas nio têm
muitas opções de lazer, is-so em

quase �odo estado de Santa Cata�
rina, salvo em algumas regiões
onde o Secretário Júlio César,
da Secretarii de Turismo do Esta
do dispensa maiores trabalhos vT
sande a sua camp�nha eleitoral.�
A iniciativa deste secretário es

tadual vem prejudicando grandes'
partes da região catarinense,uma
vez que sua política de distribu
i�io de verbas nio vem sendo f�T
ta coetentemente � dentrb dest�
sua má �dministração um dos muni
crpios que mais Vem sendo.preju=
dicando i Joinville, cidade emi­
nentemente industrial, de 'forte
póderio economico, mas, que nio
vem tendo uma adeouada atenção
deste secretário. R�cente�e�te
ao conceder uma e n t r e v-l s ta - ao

Clube de Rep6rteres de Joinvi'lle
o deputado Nagib Zattar, que per
tence a mes�� agremiaçiQ poltti=
ca que o dep�tado secretario, te

.. .
-

ceu severas criticas contra o

descqso da Secretari� de Turismo
para com a cidade joinvilense.Es
ta atitude de desprezo impregna=
da pelo representante do governo
estadual, nio vem sendo bem vis-
,ta pel� populaçi� jovem que tê�
poucas opções em d�senvolvér- o

POtencial esportivo e técnico.
,

Baseado e� relat6rios dis­
tribuidos pela assessoria da Se�
cretaria de Turismo do Estado
deste 1.979 JOinvi 1 l� vem sendo
preter'ida no que diz respeito '2

construçã9 de ginásios, quadras
esporti'va's, etc. Para se t er uma
idéi a em 1.979, com uma, verba de
139 mi lhões de cruzeiros e em

1.980 com 225 milhões, tiveram a

Coragem em d i s�er(çler cerca de' 5
milhões e 350 rnl l c r u z e l r o s , dos
quais cerc� de 3 milhões e 600
mi 1 cruzeiros foram destinados ã
Orquestra SinfSnica da Sotied�de
HarmGnia Lyra.,

'

Nio estou recriminando,a verba
doada ã esta instituiçio musical
mesmO porque fui eu que pedi que
tanto sucesso ,iã tro��e i �ossa

progressiva cidade� recrimino
sim, a política de centralizaçio
de recursos �ue têm objetivo úni
co e exclusivo em calabar votos
para este secretario-de�utado.

E s tas e c r e t a r i a que s e'g u n d o
o deputado pedessista Nagib Za�
t t a r é a n t i - J,o i n v I 1 1 e c o n s t r u 'i' u
nesta atual administraçio cerca
de 253 quadras -p o l l v a l.e n t e s ; ·24
ginásios esportivos; 22 em cons

truçio em fase de acabafflento; lY
m6dulos esportivos. Pergunto aos

senhores que me lêem ,neste mo";'
mento: quantos foram construídos
em Joinvi lle7 A respoita é sim-,
pIes demais � Nenhum ,- 9 que vem

demonstrar ó desprezo para c6m �
maior cidade do Estado de Santa
Catarina. Mas,-tenh� certeza que
por ocasiio das próximas elei­
ções este �ecretário-deputado
certamente irá marcar presença
nó maior colégio eleitoral do Es
tado visando angariar votos. A=
credito entretanto, que os elei­
tores saberio reconhecer este ho
mem que -rel ega a um segundo p l i=
no inconciente não só Joinvi 1 le
como algumas 'cidades da regi�o ,

cbm excessão a cidade de Guarami
rim que ganhou hi pouco men6s �i
dois anos seu �inásio coberto.Em
nosso entendimento Sempre acredi
t�mos que todos os municí�ios di
vem ser tratados de uma forma c�
erente, para que .n âo haja um des
nível em termo d e+d e s e nv o l v l me n-"
to quer seja educàcional, social

espor�ivo. Como podemos aprimo -_

rar o aperfeiç6aménto técnico es

port'ivo de u�a imensa geração di
jovens com apenas pouco mais de
um milhip de cruzeiros?�

Muita polêmica no és'porte na­

cTonal; as denúncias deesc�nda
10 do futebol cariOCà deixou
meio mundo fissurado. Por aqui
a irritação de muitos pela�pa�
ticipação fiasquenta nos JASC.
Mas, nem bem o vento primave­
ril fazia sentar a poeira devi
do a calmaria, a boa nova no i

fu-tebol catarinense quel ale­

grou a imensa torcida jequiana'
b clube alegria da cidade fat�
rOu aquelo ponto que perdeu em

Lages, quando empatou, a moça­
da colorada nio estava com in­
teresse em fazer o exame anLi­

dopping. Depois acusam ser o

JEC o c 1 ub e pr o t e q i do do pres_!_
dente El ias Giul iari.

Mas, Q jogão mesmo sera

em Criciúma, contra a e���pe
do mesmo nome, e 't ud o / leva
'crer que a renda d�verã ;atin­

gir um recorde se levarmos em

conta que o Criciúma quer fat�
rar de qualquer jeito a segun­
da fase deste campeonato, para
justificar o volumoso dinheiro

apl icado no plantel. Depois do
difícil encontrã contra o BEC,
o JEC nio"está nem um pouco
preocupado e seus jogadores a­

creditam que não havera derro­
ta da equipe. Pensam,buscar'um

empate. A equipe sem muitos

p r o b l e ma s está -c o n s c l e n t e de

que vai ser pedreira.
A .CHORADE I RA

O'Professor Tito fazendo crer

que houve um profurido progres­
so no esporte amador, "levando
em conta que J'o l n v l lle ficou a

penas um troféu atrás da pode=
rosa Blumenau. Sisse que dbs,

participantes da equipe de sal
) c. h"'"tos ornam�ntals pagaram cac e

de 5 mil aos atletas e de 10
ao treinador. Evidentemente

que não contaram ,as mordomias,
estadia,s e outras ,festas mais.
Tudo na ponta do lápis, um in­
vestimento que pouco benefici­

ou, uma vez que ,e'm 82 ,'deverão
trazer,nova remesa, quem sabe

pagarão estágios e tudo mais

para equipes ame rl c a n a s ,

-
-
--
- _. - - -
--- --�-
------ -
-----_ .. -
--------
- ---- -
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CANjÜ.f�'.IVR�, o DI.REIIO 11005 eTe. n áo is e r la presidente. A via-

'.ZOMEII g:m de M�luf ao Japão c orn .ig.ual
Fiquei até conte.nte qUélndo . fo'i '. numer o d.e pes s oa c us t-a r

â

em t o+-'

Cleterminado o pagamento d o s lote o en t r ev l stadc do cal1a�1 I i- rio de .64,6' bi Ihões de c r uze lr os,
amentos i r re qu l e r e s a ser feito v r e deste domingo, será o polêrili

'

de forma j u d l.c l a l . Uma boa medi- co �uis .Ln âc l o da .Silva; o popu-::-'
·'0

-.

·

.'
' "

'

..

da adotada para a.c ab e r r s e de vez lar Lul.a,·o Met�lúrgLco 'que pàs- NPoA: FARA.o CURSO .HOJE·
com esta paranóia toda. Mas, .li sou de sl ndlcallst a ii presidente:'
f:l. informação de CHUMBO QUENTE" a do Pàrt ido dos. TrabaJhádores.· A ..... o Comandante do 6i� .

SatCi�
qu a I os fiscais da municipal l da> . equipe de Jôrn�l ls t a será fo,�ma- lhão. de

.. Jnf.antar.ià, i-en�n,te .Cor o
de tem a ordem 'de fazer . vistas da por gente.Aapesada, co� p ro> ner.Brâulj.o P'erêira"Dória Júriiót"
q r o s s as . (L.·J.E.)

'.' .

fundo c.on he cl men.t o em sindical l.s oornunl.ca aos: cand l'd at o s -d o NP'OR'
mo, p o l l t l c.e, des:�,hp.rego,· ..

sala·':'< da c c.l a s se. de 1.963 que os exam�s
rio, etc ••• et c •• : .. Você' a lnda ,e

de: seleção' es pe c.ial .. f.or am an-t éc.l
. um grande 1 íder? Usou a . causa pados. Se qu n do.ro terrent e-cc.o rcne.T
dos met e l úr ql cos para c he q

à

r à' os e xame s 'foram antecipados' para·
p r.es l de n te, do PT? A popularidade· às 7 horas de hojeenãó corno

.

do ,PT: é capaz de fazer 'ao PDS? consta .n o v e r s o dós certificados ..

E:s t a e o ti t r a s s e rã o r e s p o n d i das �
de' a 1 i s t � me n t o m l 1 it ar.

.' . . .

pelo Lul a s

. A
..
s o 1 U ç'� o

.

.

.... Com .P e d r ri . n�o !

Li" atentamente as 387 rno çoes a";-
S6 co��muita lâb la ê que' Pedro

. presentadas .no .18<;> Congresso .Na .... : .ivq Figueiredo Cámpos conseguirá.
__cional Cle\le'ieadorés<Se os pode o :ápói().dos p.a r.tld os min:6ritári-
r e s re�q)onsiiv'eis' executarem .:

'

os '.às.de Joln vll l-e e , Na semana, um

"'mUitos pedidos'; logicamente seré' membro dO.p.artido dó s T'r ab al h ado

mos um. país sem·p.róbl'eniaalgum.-::-:, rés>afiançouser-difícil' "'Ped,r"6
(.

.

.

Ivo con.tar' c orn:" a t.solLdáríe dade'.

J. ; A • S • ). .
'.

.

_.
.

. . .....
.

"

'.
. ". .... ·do PT, caso seja c.a n d.ld a't o ·a 90-

ChegandO pe'rto
< ' ,verna.do.r .. pEs_te niembro, pet l.s ta

. . ..'.. diz se r 'P,eô r o mul to rad lc a I e de

Marcos Wemuth (foto) ·.;correndo '0registro-defín'itivodO 'PTB'" p�u�'a confl e n.ç e , Defende _a.apro-
por fora:na raia política e.acre atridaestã nasmãOs'do'StE�' Na.vaçaóclo Sen.adórEyilásiq V l e l-: .

d l t an d-o na sua candidatura. Con-:::-: .·última votação deu empate • So° r a,

fidenciou à amigos que somente faltá agora .ojeit·inho b ra st le I > .

'�
. 'ro pa r a" qu'e'a '-e' Ih

'

"

1 II" Assim não d.á Or.· .... Ciro
de s i s t i r a de p O i s que p e r d é r na. .

' .... _

.'
v. as' g .as, 9 a

convenção, caso contrário "sai .,.' seu caminho de q l
ô

rLa" dizia a.l n r ln sup o r t âve l a situaç'ãO<de al r

rei v l t o r I o so!". Nest.e .flagrante da ont ern .um aniinádo'petebist.a lb guns b a n h e l ro s v e rn bares: e restau'

q u a n do foi captado c on t e n dorv o s
cal •.

' . .

',rante,s l o c a l s L A p r es en ç a
t

de fis
r e sul t a dos deuma pesq u i s a que, O E S cA N OA L o o O I N F A RTE' c,a i. s d e s t e s et o r. ê i. m p re 5 c i. n d I -:

encomendou e que lhe,dão grandes' vel , so b pena d e is e rmo s critica-
perspectivas. Daí, um p e p lno pa-

'0 de p u ta d o Waldir 'Walt�r do PMDS dos p:los t u rl st a s , que a quI sem

r a o P M.o B de s c a s c a r., (W. J • ) 'g a ú c ti o j â
.

d e n orn i n o u a v i a 9 e rn . do P. r e v é m . U m p r o p r i e t ã r i o de·
. um

p r e si d e n t e F igu e i Te d o êl o s S t a t e s
.

.

r e s tau r a ,n te. bem li e
.
c en 't ro,' diz

O vereador' çle Araqua.ri .r:omo s e n d o 1'10 ESCANOALO DO' lNFAR� que quando es t âo-. pr
é

vls t a- _

uma

S
� .".

b
/ - 'TEII• Quer s ab e r quem p a q ou .» fr�.· blitz,' é alertado: ·antp__ r.",·oad·amen.-·

e as.mater,as so re·a corji"upçao
não chegou agradar o vereador- te QO avião;. a esta,d'ia das • 40 te, tendo é claro,

.

des�Í1b'oJsar
Arthur Wolter que elogiou <) t.ra- pessoa,s que fiz'eram part'e da co- um �achê para não ser flagrad·o.
b a I h o d o r e p ó r t e r E I i F r a n c i s co,

lÍ1 i t i va. A d i seu s. 5 ã o . f o i a c i r r a d if Es ta. n.a h o r a Dr. Ci r 0,_ d a r' . um

C I
e nump.onto Wà,ldlr che.g·o. u áfir-'··J"eito 1l

.. eSta, s.",·-ti';';·:a.-ça-.. o·,· se.n.a.Qda u tura, quartdo manifestow"se U

através de um telegrama enviado
mar q�e .se dependesse do votó vamo.s pensar que .••�!

i emissora, o trabalho de Ant5ni
o N<eves e Ce.l so Machado, d I'A No-=­
tícia encontrou resplado em Cima
r as d é Ve r e a d o r e s d e ou t r as: p I a-=
�as. Prova diiso o elogio dó ve�
reador José AntSnio, Qe Araqua�'
ri que da tribuna da Cimàra dis-

. se, que
II
o t r a b a I h o dos r e-p õ r te.,.

res sem nenhum � com�rometilÍ1�nto
veio em boa hor�, para �ostrar a

corrupção que está afetando �ar7.
te dopoder legislativo". Por·;fa
lar em torrupção muito zum-zu�
em relação a administração muni-

cipal daquele município.
.

"

(A.Z.R.F�)

A bag�n�a dos loteam�n�os

Ainda àcreditando

.
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